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Pronunciamento do Chefe da Nação na Reunião Extraordinária da Superin
tendência de Desenvolvimento da Amazônia, realizada em Manaus no dia

9 de outubro de 1970.

“ Brasileiros da Amazônia, homens 
de todo o Brasil.

Venho à Amazônia sob o signo da 
fé. Venho para estar com o povo na 
romaria do Círio e confluir com êle na 
mesma corrente das ruas de Belém. 
Venho para trazer à gente desta terra 
a crença de meu Govêrno e o entu
siasmo do Brasil inteiro nos destinos 
da Amazônia. E, por isso mesmo, que
ro ser, aqui, mais do que nunca, rea
lista e verdadeiro, para não ser, um 
instante sequer, messiânico, fantasista 
ou prometedor, na terra em que tudo 
sempre se permitiu à imaginação.

A Amazônia ainda não encontrou 
sua vocação econômica. O café e o 
cacau, a madeira e a borracha, o boi, 
a juta e a castanha têm sido momen
tos passageiros de riqueza; momentos 
que não trouxeram mais duradouras 
mudanças na infra-estrutura sócio-eco- 
nômica. Não encontrou a Amazônia a 
sua vocação porque, sendo mais da 
metade do Brasil, não se fêz ainda de 
todo conhecida.

O pouco que dela se sabe foi visto 
ao longo dos rios. Depois, o avião, 
sobretudo o avião da FAB, encurtou as 
distâncias, no apoio aos postos fron
teiriços, onde hoje o pracinha do Exér

cito é o herdeiro do bandeirante, mas 
o coração da terra continuou escon
dido. Sòmente depois da Revolução é 
que vieram os tratores e o idealismo 
da engenharia militar, desvendando e 
aproximando a Amazônia.

Vez por outra, quase sempre vin
das do estrangeiro, debatem-se as 
idéias de planos milagrosos para o des
pertar da Amazônia, que, se nem sem
pre se mostram válidos, viáveis e coe
rentes, ao menos dizem do interêsse 
estrangeiro sôbre a terra prometida e 
nos acendem o brio nacional.

Cumpre, pois, conhecê-la mais a 
fundo, visto que sem possuir dados 
concretos que se situem além da len
da, da ficção e do imediatismo, nin
guém pode garantir agora qual seja a 
sua vocação econômica, nem oferecer- 
lhe o milagre de romper, em curto 
prazo, o seu isolamento geoeconômi- 
co, desencadeando o processo de seu 
desenvolvimento em bases equilibra
das e permanentes, rentáveis e auto- 
sustentáveis.

SENSATEZ

Seria insensato realizar, aqui e nes
ta hora, um grande projeto de desen
volvimento puramente regional, que 
desviasse poupanças e créditos capa-



zes de gerar riquezas maiores e mais 
rápidas noutras regiões. Muito mais 
Insensato seria, no entanto, ignorar a 
Amazônia, usando rígidos critérios de 
prioridade econômica e deixá-la ficar 
no passado e ainda envôlta no misté
rio, sempre vulnerável à infiltração, à 
cobiça e à corrosão de um processo 
desnacionalizante que se alimenta e 
se fermenta em nossa incúria.

O coração da Amazônia é o cenário 
para que se diga ao povo que a Revo
lução e êste Govêrno são essencial
mente nacionalistas, entendido o na
cionalismo como a afirmação do In- 
terêsse nacional sôbre quaisquer in- 
terêèses e a prevalência das soluções 
brasileiras para os problemas do Bra
sil.

Manaus é lugar para que o meu Go
vêrno apresente as linhas gerais da 
primeira fase de sua política para a 
Amazônia e diga a sua decisão de as
segurar, com energia e vontade, a so
berania brasileira nesta outra metade 
do Brasil e de fazer andar o relógio 
amazônico, que muito se atrasou ou 
ficou parado no passado.

Quero dizer que o problema inicial 
da Amazônia é conhecê-la de verda
de. E que para conhecê-la, como é 
preciso, impõe-se torná-la mais pró
xima e mais aberta, para se poder po- 
voá-la. Assim, a política de meu Go
vêrno na Amazônia está voltada prio- 
ritáriamente para a realização de um 
gigantesco esfôrço de integração, no 
duplo objetivo da descoberta e da hu- 
manização.

Sòmente quem testemunhou no Nor
deste a caminhada de milhões de bra
sileiros sem terra e, agora, vem à 
Amazônia contemplar essa paisagem 
de milhões de hectares ainda desapro-

veitados, pode sentir, em tôda a sua 
crueza, o quadro vivo de nossa luta 
pelo desenvolvimento.

Há poucos exemplos de países as
sim tão providos de recursos naturais 
e humanos e tão lentos em aprovei
tá-los. Ê êsse tempo perdido que nos 
dispomos a ultrapassar, cumprindo 
compromisso fundamental da Revo
lução.

INTEGRAÇÃO

Não posso falar à Amazônia sem 
pensar no Brasil integrado. Tenho bem 
presente o espetáculo de 30 milhões 
de nordestinos, que vivem em tôrno 
de núcleos esparsos de produção agrí
cola e industrial, produzindo e con
sumindo menos de 15 por cento da 
venda interna. Sei que essa pequena 
produção está nas mãos de um déci
mo da população daquela área.

Constato que, por falta de uma in- 
fra-estrutura econômica e social ade
quada, êsses brasileiros não se enca
minham para as áreas desocupadas do 
País, que estão à espera de braços 
para constituírem novos pólos de pros
peridade e riqueza. Conheço todo o 
drama de sua migração para o Centro- 
Sul, agravando as aglomerações mar
ginalizadas das favelas.

E, no entanto, a Amazônia, mais da 
metade do território nacional, poderia 
absorver muito mais do que tôda a 
população atual do Brasil. E sei que a 
participação da Amazônia e dò Centro- 
Oeste na renda interna eqüivale a me
nos de cinco por cento, enquanto ape
nas uma região, o Centro-Sui, fornece 
quase a totalidade dos meios de que 
dispõe a União para atender às neces
sidades de investimento e de custeio 
da atuação governamental em todo o 
País.



No confronto dêsses dados, compre
ende-se afinal que, para eliminar essas 
disparidades econômicas e Injustiças 
sociais, teremos de desenvolver a 
Amazônia solidária ao Nordeste, em 
consonância com o desenvolvimento de 
todo o Brasil.

REPERCUSSÕES

O atraso e a pobreza da Amazônia 
e do Nordeste, além de social e poli
ticamente inaceitáveis, têm reper
cussões negativas que chegam a pre
judicar fortemente a produção e a eco
nomia dò Centro-Sul. Por não consti
tuírem um mercado consumidor com 
efetivo poder de compra, essas duas 
regiões não participam substancial
mente do mercado interno brasileiro, 
não contribuem para a diluição dos 
custos da produção industrial e, por 
sua baixa produtividade, deixam de 
fornecer matérias-primas necessárias à 
indústria do Centro-Sul.

Nessas condições, é legitimo afir
mar que a pobreza do Nordeste e a 
escassez do homem na Amazônia exer
cem uma pressão estrutural na alta 
dos preços no Brasil e que só o equi
líbrio de regiões e estruturas permi
tirá a eliminação das fôrças Inflacio
nárias no País.

O Govêrno não pretende limitar-se 
a minorar os sintomas das dificulda
des da economia, por isso que visa 
ao objetivo mais profundo de reartl- 
cular a própria estrutura econômica do 
Pais. Seria criminoso supor que se 
possa retardar a solução dos proble
mas amazônicos e nordestinos até que 
o País atinja um nível de prosperida
de em que delas possa cuidar. Esta
mos convencidos do contrário, temos 
de combater agora êsses desequilí

brios, pois o destino nacional é indi
visível.

Em síntese: ou cresceremos juntos 
todos os brasileiros, ou nos retarda
remos indefinidamente para crescer. 
E, como a segunda alternativa não é 
admissível, o Programa de Integração 
Nacional terá de ser, como decidimos 
que será, um instrumento a serviço do 
progresso de todo o Brasil.

NÕVO HORIZONTE

Impõe-se oferecer um nôvo horizon
te ao nordestino carente de terra e de 
capital, e mostrar-lhe os caminhos de 
ser formador da riqueza, valorizador 
da terra, fator de poupança e acele
rador do crescimento econômico na
cional.

Aquilo que não se pode fazer de
vido à escassez de capital pode ser 
feito com um programa integrado de 
colonização e de desenvolvimento, com 
um mínimo de recursos econômicos, 
capaz de gerar ràpidamente a rique
za, para complementar, sem inflação, 
o esfôrço necessário à solução dos 
dois problemas: o do homem sem ter
ras no Nordeste e o da terra sem 
homens na Amazônia.

Reconhecemos o trabalho realizado 
pela Sudam e pela Sudene, que con
seguiram, nos últimos anos, lançar as 
bases de uma infra-estrutura de tra
balho e promover o desenvolvimento 
inicial de algumas atividades econô
micas. Impõe-se agora a Introdução 
de adaptações essenciais nesses dois 
órgãos, com a finalidade de fazê-los 
Instrumentos ainda mais atuantes a 
serviço da redução dos desníveis In- 
terregionals e da Integração nacional.

Há müito nos demos conta de que 
a Industrialização em curso na área



da Sudene não pode resolver os pro
blemas do desemprêgo e da falta de 
uma infra-estrutura agrícola onde cêr- 
ca de 60 por cento da população de
pende dêsse setor.

Embora disponha de trechos favorá
veis à agropecuária e de prometedo- 
ras reservas minerais, o Nordeste não 
permite, sem um despendioso esfôrço 
de irrigação, níveis de renda adequa
dos à sua grande massa populacional. 
Nessas condições, se impõem a ex
pansão do setor agropecuário nas re
giões favoráveis, o aproveitamento dos 
jazimentos minerais e a industrializa
ção na medida necessária, bem como, 
ao mesmo tempo, a redistribuição dos 
seus excedentes demográficos, ocupan
do espaços internos vazios, mas po
tencialmente poderosos, sobretudo no 
território de atuação da Sudam.

As possibilidades mais promissoras 
de pronto atendimento dêsses objeti
vos encontram-se em áreas amazôni
cas de Goiás, Mato Grosso e Acre, 
na fértil faixa entre Itaituba e Alta- 
mira, no Sul do Maranhão e do Piauí, 
e no vale do rio São Francisco.

TRANSAMAZÔNICA

Nosso esfôrço inicial será concen
trado na Transamazônica, começando 
em Picos, no Piauí, onde se interliga 
com a Rêde Rodoviária Nordestina, 
vai atingir Itaituba, depois de passar 
por Pôrto Franco, Marabá e Altamira, 
obra essa entregue ao dinamismo do 
Ministro dos Transportes, Mário David 
Andreazza, para servir àquelas regiões 
cuja ocupação deverá processar-se de 
pronto e com absoluta prioridade.

Prolongando a estrada até as fron
teiras com o Peru e a Bolívia, cortan
do as Rodovias Cuiabá— Santarém e 
Pôrto Velho— Manaus, e complementan

do todo o sistema fluvial amazônico, 
ao interceptar os terminais navegáveis 
dos principais afluentes, estaremos fa
cilitando a exploração de reservas de 
ferro, manganês, estanho, chumbo, ou
ro, cobre e fecundando terras virgens 
e solos férteis, que vão deixar de ser 
bens geográficos para se transforma
rem em verdadeiros bens econômicos. 
Estaremos, assim, facilitando o esfôr
ço de ocupação e desenvolvimento da 
Amazônia —  imperativo do progresso 
e compromisso do Brasil com a sua 
própria História.

Quero, agora, dizer ao povo ama
zônico a minha total identificação com 
os seus problemas e os seus anseios. 
O meu Govêrno considera a Amazô
nia prioritária para a ação dos Minis
térios dos setores econômico, social 
e de segurança.

Sabendo o que representam os in
centivos fiscais e a Zona Franca de 
Manaus para o surto de progresso da 
região, cuida o Govêrno de aperfei
çoá-los. Empenha-se em dinamizar os 
programas de colonização e de cons
trução de casas, em atender a deman
da de energia, de intensificar a pes
quisa dos recursos do subsolo, assim 
como de melhorar as vias navegáveis, 
estimular a criação de sistemas de 
transporte fluvial de maior rendimen
to na região, de aparelhar os portos 
e de abrir novas estradas, que have
rão de funcionar como verdadeiros 
tributários dos grandes rios.

Estuda o Govêrno todo um sistema 
de apoio e proteção ao comércio re
gional, igualmente atento à valorização 
da livre emprêsa e à garantia de justa 
retribuição ao suor do trabalhador.

Em breve, o Norte haverá também 
de integrar-se ao Sistema Brasileiro



de Telecomunicações e de senlir-se 
mais em contacto com as outras re
giões do Pais, pela presença mais 
atuante da nossa radiodifusão.

Atenções ainda mais especiais de
dico aos campos da educação e do 
trabalho, mesmo porque aí disponho, 
atestando até a presença da Amazô
nia na vida nacional, de dois homens 
amazônicos.

SAÚDE

Papel de extraordinário relêvo está 
reservado ao Ministério da Saúde nes
ta hora de conquista e povoamento 
nas terras altas da Amazônia. Aos par
ticipantes da epopéia da construção 
e colonização desta Transamazônica e 
de outras vias de desbravamento, que 
Deus haverá de me conceder a cora
gem de iniciar ao Sul e ao Norte do 
rio-mar, confio em que não haverá de 
faltar todo um sistema de proteção da 
vida humana.

A soberania brasileira na Amazô
nia, meta essencial de todo o esfôrço 
que aqui começamos a realizar, com
preende também a presença e a parti
cipação das Fôrças Armadas, no pro
pósito de assegurar ainda maior capa
citação e eficiência a bases e aero
portos, aos órgãos logísticos e opera
cionais, ao sistema de proteção ao 
vôo, às flotilhas, às unidades e colô

nias de fronteira, assim como aos be
neméritos Batalhões de Engenharia.

Quero dizer ao povo amazônico o 
meu testemunho, que venho recolhen
do ao longo de minhas viagens, do 
entusiasmo que se levanta na alma 
de todos os brasileiros com a Inicia
ção do Programa de integração Nacio
nal.

Não sei de tema que hoje mais 
exulte a imaginação dos moços que 
o tema de desenvolver a Amazônia, 
nem sei o que mais possa unir, nesta 
hora, os brasileiros de tôdas as ida
des.

Trago à Amazônia a confiança do 
Govêrno e a confiança do povo em 
que a Transamazônica possa ser, afi
nal, o caminho para o encontro de sua 
verdadeira vocação econômica e para 
fazer-se mais próxima e mais aberta 
ao trabalho dos brasileiros de tôdas as 
partes.

E se aqui estou testemunhando aos 
amazônidas o entusiasmo e a solida
riedade da nação Inteira, quisera que 
os círios, da sempre renovada roma
ria em louvor da milagrosa imagem de 
Nossa Senhora de Nazaré, não se acen
dessem, neste ano, tão-sòmente na 
promessa de cada um, mas que se 
acendam todos os círios em ato de fé 
pelo Brasil de todos nós.



■

,

’

■.


